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Do obscurantismo 
das drogas à volta 
para a sociedade

Com gestor e os diretores, alunos despedem-se do colégio com certificados de conclusão de curso

Jovens acolhidos na Missão Cristolândia, em Alagoas,
concluem Ensino Médio e retornam ao trabalho e à família

RAIMUNDO GOMES
COLABORAÇÃO

O caminho que parecia 
sem volta para cinco jo-
vens acolhidos pela Mis-

são Cristolândia-AL ganhou 
um novo rumo. Eles decidi-
ram dizer ‘não’ à dependência 
química – o mal que mais tem 
destruído e despersonalizado 
homens e mulheres de todas 
as idades –, voltaram à sala de 
aula, concluíram o Ensino Mé-
dio, querem trabalhar e voltar 
ao seio familiar.   

“A dependência química 
tem um poder terrível de des-
truição! Acaba com sonhos, 
com as pessoas, famílias e so-
ciedades inteiras. A cada dia 
nos surpreendemos com relatos 
devastadores de vítimas desse 
mal. Porém, Jesus transforma 
e reconstrói o que essa depen-
dência destruiu”, enfatizou o 
gestor da missão em Alagoas, 
pastor Wenbley Farias.

Os jovens concluíram o En-

sino Médio no Instituto Educa-
cional Brasil (IEB), no Benedito 
Bentes 1. Antes, eles passaram 
pela fase 1 do projeto de recu-
peração da Cristolândia, que 
inclui, por seis meses, desinto-
xicação e reaprendizado para 
viver em sociedade. Depois, na 
fase 2 – parte de ressocializa-
ção –, foram discipulados e ti-
veram encontros com a família.

“Nessa parte da ressociali-
zação, os acolhidos que não con-
cluíram o Ensino Fundamental 
e Médio podem voltar à sala 
de aula. Foi isto que aconteceu 
com esses alunos”, explicou o 
gestor, agradecendo a parceria 
com o IEB, que já disponibi-
lizou a mesma quantidade de 
matriculas para outros alunos 
a partir deste segundo semes-
tre.

O projeto de recuperação de 
dependentes químico da Cris-
tolândia, que funciona há 10 
anos no Brasil como contrapon-
to à Cracolândia, nome dado 
aos grandes centros do tráfego 
de drogas, a partir de São Pau-

lo, pertence à Junta de Missões 
Nacionais da Convenção Batis-
ta Brasileira. Sua manutenção, 
porém, é 100% custeada por 
meio de doações.

VIDAS RESTAURADAS
Presente hoje em 10 estados 

brasileiros, o projeto consiste 
em trabalhar para transfor-
mar a vida de pessoas que de-
pendem das drogas pelo poder 
que emana de Jesus, sem uso 
de medicamento. “O sonho de 
muitas famílias tem-se tornado 
realidade com a restauração de 
milhares de vidas pelo poder 
do Evangelho”, afirma o pastor 
Wenbley.

Em suas unidades no Cen-
tro de Maceió, na antiga Rua 
da Praia, ao lado do INSS, local 
de acolhimento dos moradores 
de rua, e na Forene, próximo 
à Ceasa, a Cristolândia-AL 
dispõe atualmente de 35 aco-
lhidos. O projeto está aberto a 
atender pessoas entre 18 e 55 
anos que estejam precisada de 
tratamento e desejem se sub-
meter ao mesmo. 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Com muitas notas 9 e 10, alunos são considerados exemplares

Instituição ressalta que 
jovens precisam de empregos

Situado na Avenida Gar-
ça Torta, no Benedito Ben-
tes 1, o IEB é uma institui-
ção de filosofia cristã.

Seus diretores – educa-
dora Ana e o pastor Galvão 
– disseram que trabalham 
há 27 anos educando crian-
ças, adolescentes e jovens, 
mas nunca tiveram uma 
experiência tão gratifican-
te como a da passagem dos 
cinco alunos em seu colégio.

“Eles são comprometi-
dos, educados, querem real-
mente uma mudança em 
suas vidas. Abraçaram os 
estudos como se nós estivés-
semos dando tudo para eles. 
Tiravam boas notas. Fo-
ram recebidos pelos outros 
alunos com muito carinho. 
Participavam (a convite) de 
festas de aniversários e de 
atividades esportivas numa 
boa”, contou a diretora Ana.

Somente na última se-
mana dos estudos é que a 
educadora disse ter obser-
vado um clima de tristeza 
e ansiedade nesses alunos. 
Segundo ela, eles se mos-

travam ansiosos em saber 
que estavam terminando os 
estudos e, também, a fase 
de ressocialização do na 
Cristolândia – etapa final 
do projeto de restauração 
das drogas. Sem emprego, o 
que fazer... 

“Nesses últimos dias 
eles nos deixavam tristes. 
A Cristolândia irá mantê

-los no projeto até que eles 
consigam emprego e se es-
tabilizem. Mas é preciso a 
sociedade estender a mão 
para ajudá-los. Três deles 
já trabalharam em escritó-
rio, como pedreiro e conser-
tando ar condicionado. Faço 
um apelo a todos: ajude-os, 
pelo amor de Deus”, con-
cluiu a educadora.


